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As aves são homeotérmicas e são afetadas pelas 
variações de umidade e temperatura ambiental na 
tentativa de manterem sua temperatura corporal 
constante. A exposição prolongada a temperaturas 
elevadas pode levar a um desequilíbrio térmico. 
Tentando restabelecer o equilíbrio, as aves gastam 
energia o que acarreta perdas no desempenho. O 
objetivo do estudo foi desenvolver equações de 
predição para a variação no desempenho em 
frangos de corte nas fases inicial (1 a 21 dias) e de 
crescimento (após 21 dias) submetidos ao estresse 
térmico, determinar a influência do tipo de estresse: 
constante ou cíclico, e demonstrar o grau de 
correlação entre o balanço eletrolítico da dieta  e o 
estresse por calor, utilizando a ferramenta de meta-
análise. Foram construídas duas bases de dados, a 
primeira referente à fase inicial e a segunda à fase 
de crescimento, utilizando 14 artigos e 7.667 animais 
na fase inicial e 74 artigos e 25.145 frangos para a 
fase de crescimento. Os critérios de seleção dos 
artigos foram experimentos usando no mínimo duas 
temperaturas; alimento e água à vontade fornecidos 
durante o experimento, características do animal 
(sexo, linhagem, fase de criação, idade inicial e 
final). Concluiu-se que o estresse por calor afeta de 
forma mais aguda os frangos de corte após 21 dias, 
embora a conversão alimentar não seja afetada. O 
estresse constante mostrou-se mais deletério ao 
desempenho do que o cíclico em frangos após 21 
dias, mas na fase inicial os tipos de estresse não se 
diferenciaram significativamente. O consumo de 
ração é a variável mais importante no estresse por 
calor e a relação entre o balanço eletrolítico da dieta 
e altas temperaturas é muito pequena ou inexistente. 


